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Resumo:

O aumento  da complexidade  das  relações  políticas  internacionais  em um mundo globalizado é
ocasionado pela reestruturação do sistema capitalista, pela modificação dos limites das fronteiras e
dos territórios e pela revolução tecnológica da informação a partir da década de 1970. Nas novas
correlações  de  forças  internacionais  surgiram novos  atores  em cena:  multinacionais,  terroristas
internacionais,  criminosos  transfronteiriços,  organizações  internacionais  e  não-governamentais,
entre outros. Ademais, diversos fatores de ordem política influenciaram mudanças no sentido da
segurança global e dos países, tal como o desmonte do bloco soviético e conflitos intensificados em
diversos continentes (África e Ásia). Isso motivou a formação do Sistema de Policiamento Global
(SPG)  para  o  controle  e  a  vigilância  dos  riscos  transnacionais  que  ameaçam a  segurança  dos
Estados e das pessoas. Este sistema tem a participação dos Estados, dos organismos internacionais e
de  organizações  da  sociedade  civil  que  se  orientam  através  dos  princípios  da  governança,
responsabilidade  e  solidariedade.  As  Operações  de  Manutenção  da  Paz  e  o  Programa  de
Reassentamento  Solidário  são  exemplos  de  SPG  que  se  formam  para  administrar  os  riscos
originários dos Estados colapsados e Estados fora-da-lei; surgem também para proteger os direitos
humanos das pessoas vitimizadas pelos governos dessas comunidades políticas. Neste cenário, o
Estado  nacional  passou  a  reestruturar  o  sistema  de  policiamento  bifocal,  dispositivo
diplomáticomilitar e dispositivo político de polícia, para se acoplar estruturalmente aos sistemas de
policiamento supraestatal e infraestal com o intuito de estabelecer uma governança securitária, que
tem como fulcro os princípios de segurança coletiva e segurança humana. É a partir desse tema que
a presente tese estuda a participação do Brasil na missão de paz no Haiti (MINUSTAH, de 2004 até
a presente data) e a assistência aos refugiados no Brasil através do Programa de Reassentamento
Solidário  (desde  1999).  A participação  do  Brasil  nesses  dois  fatores  relativos  às  questões  de
segurança coletiva e humana hoje mostra que o país afirma a sua adesão aos novos princípios de
segurança na ordem internacional, assim como busca consolidar uma maior projeção internacional
como global player por meio de sua capacidade de mediar situações de conflito e de participar de
decisões e ações políticas relevantes para a segurança mundial.
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